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Resumo 

A falta ou ineficiência de planejamento do poder público em relação a manutenção do 

modal rodoviário resulta em um conjunto de situações impactantes que geram custos 

aos usuários. Diante do exposto o objetivo do trabalho é descrever de forma não 

aprofundada as dificuldades vividas por uma transportadora. A metodologia utilizada é 

a revisão bibliográfica e um estudo de caso único realizado na empresa estudada.  O 

resultado vai de encontro a um cenário que oferece expressivos desafios aos gestores 

públicos no sentido de providenciar melhorias e segurança aos transportadores de 

cargas. 

Palavras-chave: Custo Logístico. Conservação de Rodovias. Infraestrutura Rodoviária  

 

Abstract 

The lack or inefficiency of public power planning in relation to the maintenance of the 

road modal results in a set of impacting situations that generate costs for users. Thus the 

objective this work is to describe, in a non-deep way, the difficulties experienced by a 

carrier. The methodology used is a bibliographic review and a single case study carried 

out in the studied company. The result goes against a scenario that offers expressive 

challenges to public managers in order to provide improvements and security to cargo 

carriers. 
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1. INTRODUÇÃO  

Conforme Bertaglia (2009) cerca de 60% do volume de carga transportado no Brasil é 

pelo modal rodoviário. O autor descreve que o estado de conservação das rodovias 

nacionais é precário, o que provoca um encarecimento dos custos de manutenção, 

porém, com a privatização, investimentos expressivos em infraestrutura são feitos com 

o objetivo de tornar esse meio de transporte mais competitivo. Souza (2020) argumenta 

que o transporte rodoviário de carga emprega 1,5 milhão de pessoas e representa de 6 a 

7% do PIB Nacional. Por outro lado, Segato (2022) cita que o Brasil possui 

aproximadamente 1.700.000 milhões de quilômetros de rodovias, porém, apenas algo 

em torno de 12,5% da malha viária é pavimentada e que sua  maioria é de pista única, 

ou seja, as tornam ainda mais perigosas. No âmbito do contexto descrito, a CNT (2022) 

desenvolveu um estudo relatando que a manutenção das rodovias administradas 

diretamente pelo poder público, nem sempre é executada com a velocidade e a 

dimensão necessárias, muitas vezes efetuadas com asfalto de má qualidade, conservação 

inadequada e até mesmo inexistente, além de erros de projetos ou falhas no processo 

construtivo. Assim, o aumento médio de custo operacional do transporte rodoviário 

devido à falta de qualidade do pavimento atual é de 30,9%, resultado que afeta os custos 

do transporte e, consequentemente, o preço final dos produtos destinados ao consumidor 

e que a tendência é esse prejuízo se acentuar, uma vez que os investimentos públicos em 

rodovias têm se mantido em patamares insuficientes nos últimos anos. Conforme o 

estudo da CNT, as condições das vias impactam toda a economia pois os pavimentos 

deficientes implicam mais gastos com despesas de manutenção do veículo, maior 

demanda do motor e de consumo de combustíveis por quilômetro rodado, entre outras 

despesas e 73% das rodovias sob administração pública mostraram irregularidades, o 

que acarreta um acréscimo estimado de 35,2% nos custos operacionais. Diante do 

exposto o objetivo do trabalho é descrever de forma não aprofundada as dificuldades 

vividas por uma transportadora. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica e um 

estudo de caso único desenvolvido em uma empresa do setor de transporte de cargas. O 

resultado vai de encontro a um cenário que oferece expressivos desafios aos gestores 
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públicos no sentido de providenciar melhorias e segurança aos transportadores de 

cargas. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 2.1 Logística e modais de transporte 

A logística como operação de campo existe desde os primórdios do mundo. Os 

processos de construções das pirâmides, as operações expansionistas dos impérios da 

antiguidade são exemplos de fatos que comprovaram isso. O termo “logística” possui 

duas vertentes de origem mais aceitas, sendo a primeira derivada do grego e relativa ao 

termo logistikas, aplicado a oficiais militares responsáveis por cuidar e organizar das 

finanças e suprimentos e a outra versão aceita para a origem do termo é a derivação da 

palavra de origem francesa logistique, termo que também figura na área militar com um 

significado similar ao grego, sendo destinado ao trabalho de alojamento, abastecimento 

e transporte de tropas (INSTITUTO BRASIL LOGÍSTICA,2022). 

 No campo corporativo, a logística expandiu-se a partir do século XX. As cinco 

principais etapas da logística (figura 1) foram apontadas por estudos de Fleury et al. 

(2009), são elas: 

Figura 1 - Evolução da Logística 

 

Fonte: Fleury, (2009). 
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Segundo Avozani e Santos (2010), a logística é hoje uma arte e uma ciência, que se 

destina a entregar ao cliente os produtos certos, no local certo, no momento certo. Ainda 

conforme os autores citados anteriormente ela agrupa atividades primárias como: 

transporte, manutenção de estoques e processamento de pedidos, dos quais são 

indispensáveis para a redução dos custos logísticos e as secundárias que são 

consideradas atividades de apoio: armazenagem, manuseio de materiais, embalagem, 

suprimentos, planejamento e sistemas de informação. Essas atividades dão apoio às 

atividades primárias com a intenção de atender as necessidades dos clientes. Diante 

deste contexto, entende-se que, para um produto, chegar ao seu destino, é preciso que 

ele vá por um dos seguintes modais: ferroviário, dutoviário, aeroviário, aquaviário ou 

rodoviário. Para uma empresa decidir qual modal mais apropriado a ser utilizado em 

suas operações, faz-se necessário entender as vantagens e desvantagens de cada um 

(quadro 1). 

Quadro 1 – Vantagens e desvantagens dos modais 
 

MODAIS VANTAGENS DESVANTAGENS 

 

FERROVIÁRIO 

Pouco poluente; adequado para longas 

distâncias; Baixo custo de transporte; Grande 

capacidade de cargas; melhores condições de 
segurança da carga. 

Alto custo de implantação; Transporte lento devido às suas 

operações de carga e descarga; Menor flexibilidade no 

trajeto, opera até pontos fixos; Sistemas de bitolas 
inconsistentes. 

 

DUTOVIÁRIO 

Transporte de grandes distâncias; Transporte 

de volumes granéis muito elevados; 

Simplificação de carga e descarga; Menor 
possibilidade de perda e roubo; Baixo 

consumo de energia. 

Acidentes ambientais de grandes proporções; Investimento 

inicial elevado; Custo fixo elevado; Requer mais licenças 
ambientais. 

 

AEROVIÁRIO 

É o transporte mais rápido; Seguro, confiável; 
Está próximo aos centros urbanos; Transporte 

de grandes distâncias. 

Valor do frete mais elevado em relação aos outros modais; 

Limite de volume e peso; depende de terminais de acesso. 

 

AQUAVIÁRIO 

Maior capacidade de carga; Menor custo de 

transporte; Frete de custo relativamente baixo; 
Mercadoria de baixo valor agregado. 

É de gerenciamento complexo, exigindo muitos 

documentos; Longas distâncias dos centros de produção; 
Tempo de trânsito longo. 

RODOVIÁRIO 

Adequado para curtas e médias distâncias; 
entrega porta a porta; Transporte com 

velocidade moderada; Agilidade no transporte; 

fácil contratação e gerenciamento. 

Expressivo custo de manutenção; é poluente com forte 

impacto ambiental; Segurança no transporte comprometida 
devido à existência de roubos de cargas. 

Fonte: Hara, (2011). 
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Com a implantação da indústria automobilística na década de 1.950 e a pavimentação 

das principais rodovias, o modal rodoviário se expandiu rapidamente e hoje domina o 

transporte de mercadorias no país e como consequência, a malha rodoviária também foi 

se expandindo, porém carece de manutenção e reparos (Castiglioni e Pigozzo, 2014) 

2.2 Breve panorama sobre a malha rodoviária brasileira 

No Brasil, de acordo com Caixeta Filho e Martins (2011), na década de 1.960, mais da 

metade do investimento era para infraestrutura rodoviária; na década seguinte, esse 

número caiu para um terço. Conforme os autores, ainda na década de 1.970, o índice de 

investimento era superior a 1% do PIB, enfrentando uma queda brusca em meados da 

década de 1.980, com esse número aparecendo inferior a 0,15% do PIB, o que mostra 

que a curva de crescimento das atividades de transportes no Brasil não teve 

investimento por parte do poder público.  

A CNT (2022) estima que cerca de 60% das rodovias estão em condições inapropriadas, 

e sugere que caso as pavimentadas estivessem com ótimo estado de conservação, os 

custos de transporte poderiam ser reduzidos em até 25% e ainda descreve que a má 

conservação da malha rodoviária gera custo adicionais superiores a 90% para o setor de 

transportes de cargas, provocando um aumento no desgaste do veículo e possuindo 

custo de manutenção elevado, por consequência, aumento no consumo de combustível 

além do aumento no tempo de viagem. Aproximadamente 70% da carga de mercadorias 

transportada no país é pelo modal rodoviário sendo que a extensão da malha é algo em 

torno de 1.7 milhão de quilômetros, mas somente 213 mil (13%) são pavimentados e 

outro ponto a destacar é que a qualidade das nossas rodovias se encontra na 121ª 

posição dos 140 países analisados, atrás do Chile (45ª), Uruguai (95ª), Argentina (108ª), 

Bolívia (109ª) e Peru (111ª), CNT (2022). Diante desta realidade, considera-se que é 

dificultoso escoar as riquezas aqui produzidas, ou mesmo atender às exigências dos 

compradores, se a ineficácia do modal rodoviário faz as indústrias e os produtores 

perderem prazos de embarque e as mercadorias estragarem ou serem desperdiçadas 

durante o transporte. A CNT (2022) descreve que outro desafio é a queda brusca dos 

investimentos públicos para manutenção, adequação e construção de rodovias na última 



 
 

Artigo Completo   6 

década; enquanto em 2010 o governo federal aplicou R$ 18 bilhões para essas obras, em 

2020 os recursos caíram para R$ 7 bilhões. Essa involução acaba refletindo na situação 

precária das vias federais, que coloca em risco todos os usuários e aumenta as 

dificuldades para o transporte de cargas. Entre as principais consequências, destaca-se o 

encarecimento do frete, o comprometimento do desempenho e da competitividade da 

indústria e da agricultura e o elevado custo, especialmente dos alimentos.  

3. MÉTODO  

Este trabalho é estruturado por dois pilares: o referencial teórico, ou revisão da 

bibliografia que segundo Severino (2013) é a investigação em livros, revistas, artigos 

impressos ou outro recurso similar e um estudo de caso único. Segundo Yin (2006) o 

estudo de caso único pode ser utilizado para determinar se as proposições de uma teoria 

são corretas ou se algum outro conjunto alternativo de explanações possa ser mais 

relevante. Para Soares e Ferreira (2006) este tipo de pesquisa como o próprio nome 

sugere, implica necessariamente a participação, tanto do pesquisador no contexto que 

está a estudar, quanto dos sujeitos que estão envolvidos no processo da pesquisa. O 

pesquisador contatou uma empresa do setor de transporte rodoviário de carga sediada na 

grande São Paulo. Como instrumento de pesquisa foi desenvolvido um questionário e 

realizada uma entrevista nas dependências da empresa estudada. A próxima seção 

descreve o resultado do caso apresentado. 

4. RESULTADOS e DISCUSSÕES 

4.1 A empresa estudada 

A empresa estudada executa serviços no transporte rodoviário de carga, exceto produtos 

perigosos e mudanças, dentro do território nacional. Atualmente tem uma frota de 300 

caminhões, entre próprios e terceirizados e está situada na grande São Paulo. Possui um 

setor de manutenção de veículos que apresenta uma carga excessiva de reparos em sua 

frota. Para a realização dos resultados desta pesquisa, o entrevistado foi o Diretor de 

operações da empresa. O item 4.2 descreve em forma de perguntas e respostas e não no 

formato de redação a entrevista efetuada com o respondente, realizada entre setembro e 

outubro de 2022. 
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4.2 Descrição do caso 

P: Quais os impactos na prestação de serviços de transporte de carga em virtude da má 

conservação das rodovias? Como afeta o valor do frete? 

R: Temos diversos, como impacto no prazo de entregas, veículos quebrados, 

principalmente nas regiões norte, nordeste e centro-oeste, por vezes temos que utilizar 

frete aéreo na primeira perna para poder atingir o SLA, e mesmo assim no last mile 

temos impactos pelas condições das estradas, que prejudicam também a segurança e 

estado da mercadoria.  

 

P: O que significa os termos “primeira perna” a SIGLA SLA e o termo last mile? 

R: Uma perna tem uma origem, um destino, um transportador e é composta por todos os 

segmentos consecutivos de uma rota programada para ele transportador. Já SLA é a 

sigla de Service Level Agreement, que significa “Acordo de Nível de Serviço - ANS”, 

na tradução para o português. O SLA consiste num contrato entre duas partes: entre a 

entidade que pretende fornecer o serviço e o cliente que deseja se beneficiar deste. Estão 

especificados, detalhadamente, todos os aspectos do tipo de serviço que será prestado, 

assim como os prazos contratuais, a qualidade do serviço e o preço a ser pago pelo 

trabalho. O SLA transmite tanto ao contratante quanto ao contratado a segurança na 

execução dos serviços — afinal, ele traz todas as obrigações que ambos devem honrar 

durante suas transações. Assim, se ocorrer algum conflito ou desentendimento, as 

normas estabelecidas no SLA deixam claro o que deve ou não ser cumprido de forma 

transparente de maneira que as expectativas sejam correspondidas. Caso haja algum 

descumprimento no que foi acordado, multas podem ser aplicadas a fim de não lesar a 

parte prejudicada por não receber o que foi combinado.  

Quanto ao Last Mile ou última milha é a última parte do transporte de um produto, 

quando sai do centro de distribuição e vai até as mãos do cliente. 
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P: Quais são os principais problemas enfrentados no transporte? 

R: basicamente são o asfalto com condições ruins, desníveis de pista que formam poças 

de água, podendo o veículo derrapar, buracos de todos os tipos de tamanhos, rodovias 

sem sinalização adequada.  

 

P: A empresa possui um estudo em relação a conservação das rodovias nos trechos 

operados? No trabalho de roteirização é levado em consideração a qualidade das vias? 

Qual o posicionamento da empresa referente a manutenção destas rodovias? 

R: Infelizmente não temos nada formal, obviamente com a experiência da equipe 

focamos em levar estes dados em consideração. Dependendo do caso, acabamos 

colocando mais de um motorista para rodar trechos mais longos, mas com melhores 

condições 

 

P: No que diz respeito a rodovias operadas por concessionárias, para a empresa é mais 

viável pagar os pedágios e ter uma rodovia em melhor qualidade? 

R: De forma geral sim. 

 

P: Existe alguma rota que já foi recusada pela empresa devido à má conservação? Até 

que ponto esse assunto é levado em consideração na hora de negociar um contrato? 

R: Fazemos alguns contratos globais e regionais, e não temos em muitos caso como 

recusar carga, são feitos ajustes nas rotas e alinhamento com os clientes. 

 

P: Existe uma margem para renegociar preço de transportes devido a custos não 

programados ou estes custos são diluídos em alguma % de risco estipulada no momento 

da contratação do transporte? 

R: Temos os dois casos, pois em diversas vezes temos efeitos como diárias não 

esperadas, por diversos motivos, temos custos de balsa (caso do Norte), que muitas 

vezes independem do operador/transportadora. A nova lei do motorista também tem 

impactado. Existe também situações que temos que assumir o custo, em detrimento da 

margem. 
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P: quais problemas enfrentados pela empresa devido as más condições das rodovias? 

R: desgaste precoce dos veículos, gasto de combustível, perda de prazos na logística, 

aumento do preço do frete bem como atrasos nas entregas. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho descreveu para a comunidade científica um estudo de caso único realizado 

em uma empresa do setor de transporte rodoviário de cargas localizada na grande São 

Paulo. O objetivo foi delineado no corpo do conhecimento do texto de forma não 

aprofundada e apresentou um conjunto de situações adversas que impactam o modal 

rodoviário e que estão relacionadas ao estado de conservação das rodovias. Denota-se 

que a empresa estudada enfrenta uma série de situações adversas que prejudicam o 

estado mecânico de seus caminhões. Apesar da pesquisa ter sido realizada em apenas 

uma empresa, o pesquisador entende que esta situação se estende por todas as demais 

que operam dentro do território nacional. Como sugestão para futuros trabalhos orienta-

se um levantamento mais aprofundado por regiões ou estados da federação. 
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